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Resumo 
Síndrome Metabólica (SM) é um transtorno representado por um conjunto de 

fatores de risco cardiovascular associados à deposição central de gordura e 

resistência insulínica. O maior índice de eventos cardiovasculares abrange 

pessoas idosas, devido à prevalência dos fatores de SM. Logo, é imprescindível 

desenvolver métodos colaborativos para sua prevenção. Assim, este trabalho 

objetivou desenvolver um material educativo e validá-lo ao público de pessoas 

idosas, visando a auxiliar na compreensão sobre as características da SM. Trata-

se de uma pesquisa realizada em três etapas: revisão bibliográfica, construção e 

validação da cartilha. A partir da equipe de pesquisa realizou-se grupos de 

estudos sobre o tema. Após, elaborou-se a cartilha baseada nas discussões e 

revisões da literatura, utilizando linguagem acessível e ilustrações. 

Prosseguindo, a cartilha foi enviada para pesquisadores/docentes, juízes 

técnicos, profissionais em designer e pessoas idosas, que avaliaram sua 

adequação pelo questionário validado, Suitability Assessment of Materials 

(SAM). O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 

60761422.0.0000.5142 e Parecer nº 5.600.384). Os avaliadores sugeriram 

alterações na construção de algumas frases, visando à ampla compreensão; 

otimização do designer de alguns boxes de textos, além da ampliação de 

ilustrações de pessoas de diferentes raças/culturas. Os avaliadores relataram 

que a cartilha atingiu o objetivo. Portanto, a metodologia mostrou-se eficaz para 

o desenvolvimento e validação do material educativo para o público-alvo. Após 

correções, a cartilha será disponibilizada em redes sociais. Também, 

intervenções de educação em saúde com grupo de pessoas idosas serão 

realizadas, para avaliar a eficácia da cartilha, considerando educação e 

prevenção em SM. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Síndrome metabólica. Educação em Saúde. Pessoa idosa.  
 

Abstract 
Metabolic Syndrome (MS) is a disorder represented by a set of cardiovascular risk 

factors associated with central fat deposition and insulin resistance. The highest 

rate of cardiovascular events affects elderly people, due to the prevalence of MS 
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factors. Thus, it is essential to develop collaborative methods for its prevention. 

Therefore, this work aimed to develop educational material and validate it for 

the elderly, aiming to assist in understanding the characteristics of MS. This 

research was carried out in three stages: bibliographic review, construction and 

validation of the booklet. From the research team, study groups were held on the 

topic. Afterwards, the booklet was created based on discussions and literature 

reviews, using accessible language and illustrations. Continuing, the booklet was 

sent to researchers/teachers, technical judges, design professionals and elderly 

people, who assessed its suitability using the validated questionnaire, Suitability 

Assessment of Materials (SAM). The project was approved by the Research Ethics 

Committee (CAAE: 60761422.0.0000.5142 and Opinion nº 5.600.384). The 

evaluators suggested changes in the construction of some sentences, aiming for 

greater understanding; designer optimization of some text boxes, in addition to 

expanding illustrations of people of different races/cultures. The evaluators 

reported that the booklet achieved its objective. Therefore, the methodology 

proved to be effective for the development and validation of educational 

material for elderly people. After corrections, the booklet will be made available 

on social networks. Also, health education interventions with a group of elderly 

people will be carried out to evaluate the effectiveness of the booklet, 

considering education and prevention in MS. 
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1 Introdução  

A Síndrome Metabólica (SM) constitui problema de saúde pública mundial e brasileira, definido por um 

conjunto de fatores de risco interrelacionados, que incluem: obesidade abdominal, hipertensão arterial, 

hiperglicemia e complicações cardiovasculares, devido tanto à deposição central de gordura quanto à 

resistência à insulina (Friend; Craig; Turner, 2013). 

Antes considerada relevante apenas em adultos e pessoas idosas, a SM tem, na atualidade, presença 

frequente entre jovens, crianças e adolescentes. A prevalência mundial e brasileira de SM em crianças e 

adolescentes é 3,3% e 11,9%, respectivamente, e quando associada ao sobrepeso e à obesidade é de 29,2% 

(Bezerra et al., 2023). 

Ademais, fatores como alimentação e atividade física desempenham um papel fundamental na promoção 

de uma vida saudável e na prevenção de doenças, constituindo medidas primárias não medicamentosas 

(Menezes et al., 2021). Dessa maneira, quando negligenciados, esses fatores podem agravar condições 

médicas, como: hipertensão arterial, diabetes mellitus 2, dislipidemia e obesidade. Portanto, é de extrema 

importância o conhecimento dessas complicações para uma melhora no cotidiano, especialmente, para a 

população idosa (Gomes; Lopes; Alvim, 2021). 

Nas últimas duas décadas, houve um notável aumento na expectativa de vida global, sendo assim, muitos 

países agora têm uma média de vida superior a 80 anos. No entanto, a ampliação da longevidade veio 

acompanhada da prevalência de doenças ligadas ao envelhecimento (Bruins; Van Dael; Eggerdofer, 2019). 

O envelhecimento é um processo biológico complexo, resultante de alterações moleculares e celulares 

como também de disfunções fisiológicas que levam ao aumento do risco a várias doenças e alterações 

psicológicas (da Costa et al., 2016). Além disso, é conhecido que fatores ambientais, como sedentarismo, 
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tabagismo, poluição e supernutrição, estão relacionados com o aparecimento precoce de disfunções 

características da senescência (Costantino; Paneni; Cosentino, 2016). 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), os principais problemas de saúde em pessoas 

idosas são consequentes de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), por exemplo, doenças 

cardiovasculares, distúrbios respiratórios crônicos e câncer, que em partes, poderiam ser prevenidas ou 

adiadas por meio de hábitos de vida saudáveis (WHO 2015). No Brasil, as DCNT são a principal causa de mortes 

prematuras, de redução da qualidade de vida com o envelhecimento e de limitações nas atividades diárias 

(Stopa et al., 2022). 

Neste contexto, ressalta-se a importância de medidas que colaborem para o envelhecimento saudável e 

ativo. Logo, proporcionar suporte ao autocuidado emerge como uma estratégia fundamental para garantir 

qualidade de vida frente às dificuldades que surgem com o processo de envelhecimento. Isso implica oferecer 

à população idosa os conhecimentos, as competências e os recursos essenciais para administrar sua saúde, 

evitar complicações, otimizar capacidades individuais e preservar sua qualidade de vida (WHO, 2015).  

Cordeiro et al. (2017) destacam a necessidade, baseando na efetividade de se construir e validar materiais 

educativo voltados para as pessoas idosas, como, linguagem acessível e ilustrações. Carvalho et al. (2019), 

obtiveram resultados positivos na construção e validação de um material educativo voltado para pessoas 

idosas. Os autores mencionam que o método utilizado cumpriu com o objetivo, além de demonstrarem que a 

cartilha corrobora com a autonomia e independência do público-alvo. Ademais,  

Com base nesses aspectos, o presente trabalho teve como objetivo desenvolver e validar uma cartilha 

educativa voltada para pessoas idosas, composta por conteúdos sobre a SM e sobre as doenças associadas, 

elucidando fatores de risco bem como ações de prevenção da SM, além de contar com atividades interativas.  

2 Métodos 

Trata-se de uma pesquisa constituída em três etapas: (i) revisão bibliográfica e apresentação do conteúdo 

ao grupo de trabalho; (ii) construção da cartilha e; (iii) sua validação. Este trabalho foi desenvolvido durante o 

período de outubro de 2022 a setembro de 2023. 

A primeira fase consistiu no planejamento dos tópicos gerais que deveria compor a cartilha, a partir de um 

brainstorming (Buchele et al., 2017) realizado entre os componentes da equipe de pesquisa e a divisão de 

grupos de estudos, entre os discentes de diferentes cursos de graduação da área da saúde, que compõem o 

grupo de trabalho, acerca da definição geral do tema abordado e das doenças que envolvem a SM, ou seja, 

hipertensão arterial, obesidade, diabetes mellitus e dislipidemia. A partir da distribuição dos tópicos, cada 

grupo fez uma revisão bibliográfica pautada em artigos científicos, dos cinco anos mais recentes, e em 

diretrizes, como: I Diretriz Brasileira de Diagnóstico e Tratamento da Síndrome Metabólica (SBC, 2005), 

Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial (Barroso et al, 2021). Atualização da Diretriz Brasileira de 

Dislipidemias e Prevenção da Aterosclerose (Faludi et al., 2017), Diretrizes Brasileiras de Obesidade (ABESO, 

2016) e Guia Alimentar para a População Brasileira (Brasil, 2014). O referencial bibliográfico foi apresentado 

semanalmente, na forma de seminário, por cada grupo de estudo ao grupo de trabalho. Dessa forma, foi 

realizada uma formação e atualização do conhecimento acerca das doenças que compõem a SM, de forma 

interdisciplinar e interprofissional, considerando a participação de discentes e docentes com diferentes 

formações na área da saúde. 

Após essa fase, fez-se necessário debates e discussões sobre as informações coletadas, para a 

homogeneização do conteúdo e a criação de estratégias que pudessem transformar o texto científico em um 

material didático e compreensível ao público-alvo, no caso, as pessoas idosas. Com isso, na construção da 

cartilha, foi utilizada uma linguagem acessível, e feita a seleção/criação de figuras e ilustrações para compor 

o layout da cartilha, por meio do software Canva®. Além disso, com intuito de melhorar a adesão da 
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informação, disponibilizou-se curiosidades, receitas e jogos educativos, oferecendo, então, um material 

lúdico. Os docentes coordenadores da pesquisa acompanharam e revisaram o material informativo ao longo 

desta segunda etapa de elaboração do conteúdo. A discente bolsista de iniciação científica deste projeto de 

pesquisa foi responsável por conduzir esta etapa de construção e elaboração da cartilha educativa em SM para 

a pessoa idosa. 

Prosseguindo a construção da cartilha, a terceira etapa foi de validação. A princípio, foram selecionados, 

por conveniência, 11 juízes de conteúdo, conforme metodologia descrita por Moura et al. (2017). Os juízes 

eram compostos por 4 pesquisadores/docentes na área de SM, saúde da pessoa idosa, tecnologias educativas 

e/ou validação de instrumentos, com reconhecimento local e/ou nacional, com formação acadêmica 

equivalente ao doutorado concluído, sendo 3 do sexo feminino e 1 do sexo masculino; 2 juízes técnicos 

(profissionais com experiência superior a 5 anos na área de SM e saúde da pessoa idosa) do sexo feminino; 2 

juízes com experiência profissional em design do sexo masculino; e 3 pessoas idosas com idade de 65, 71 e 90 

anos de idade, com o diagnóstico de condições crônicas como diabetes e hipertensão e do sexo feminino. Eles 

receberam o material e avaliaram sua eficiência pelo questionário validado Suitability Assessment of 

Materials(SAM) (Tabela 1), o qual utiliza o padrão da escala tipo Likert (0 = inadequado, 1 = parcialmente 

adequado, 2 = adequado), para os atributos de conteúdo, estilo de escrita, ilustração gráfica, apresentação, 

motivação e adequação cultural (Doak; Doak; Root, 1996). Em relação aos juízes, 10 responderam ao 

questionário SAM, porém, 1 dos juízes, a pessoa idosa de 90 anos, analisou verbalmente a cartilha, sendo 

realizada uma análise qualitativa a partir de sua fala. 

Assim, segundo Doak, Doak e Root (1996) o material é considerado “superior” quando o resultado do 

cálculo de porcentagem de escores obtidos for entre 70% e 100%; “adequado” quando estiver entre 40% e 

69%; e “inadequado”, se atingir entre 0 e 39%. Com base nas respostas dos juízes ao questionário SAM, os 

pontos atribuídos a cada tópico foram utilizados para calcular a média, o desvio padrão e as pontuações 

máxima e mínima. A partir da pontuação, fez-se o levantamento de todas as sugestões dos especialistas e 

pessoas idosas, e realizou-se a adequação da cartilha, de forma a atender às necessidades e às expectativas 

do público. Vale ressaltar que o projeto de pesquisa foi enviado ao Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL-MG), CAAE: 60761422.0.0000.5142 pela Plataforma Brasil, e 

aprovado em agosto de 2022, sob Parecer nº 5.600.384. 

3 Resultados 

A cartilha (ISBN: 978-65-01-05394-3 – e-book, Oliveira et al., 2024) desenvolvida possui 54 páginas com 

ilustrações coloridas, informação textual redigida em fonte Arial com tamanho 15 e pode ser gratuitamente 

acessada em http://dx.doi.org/10.13140/RG.2.2.36157.47841. Após o seu desenvolvimento, realizou-se um 

processo de avaliação para garantir sua qualidade, clareza e eficácia como material educativo. A primeira 

versão da cartilha foi submetida a uma avaliação por 11 juízes com ampla experiência na área de Saúde da 

Pessoa Idosa, englobando ensino, pesquisa e assistência, exceto os profissionais em design e as 3 pessoas 

idosas.  

Dentre os juízes, a maioria era do sexo feminino, refletindo a predominância desse gênero na área de 

saúde. Os profissionais em design atuam no mercado de trabalho há mais de 5 anos, com experiência em 

design gráfico e digital, garantindo a avaliação também do aspecto visual e de usabilidade do material. Em 

relação às pessoas idosas, elas representam o público-alvo da cartilha e possuem nível de escolaridade entre 

Ensino Médio completo e Superior completo.  

A avaliação dos 10 juízes, a média, o desvio padrão e as pontuações máxima e mínima estão demonstrados 

na tabela 1. 

 

http://dx.doi.org/10.13140/RG.2.2.36157.47841
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Tabela 1. Média, desvio padrão, mínimo e máximo das pontuações do questionário validado Suitability Assessment of Materials 

(SAM) 

Variável Média Desvio padrão Mínimo Máximo 

Conteúdo 

O propósito está evidente? 2 0,42 1 2 

O conteúdo trata de comportamentos? 2 0,51 1 2 

O conteúdo está focado no propósito? 2 0,48 1 2 

O conteúdo destaca os pontos principais? 2 0,42 1 2 

Total 8 - - - 

Exigência de alfabetização 

Nível de leitura? 2 0,48 1 2 

Usa escrita na voz ativa? 2 0,51 1 2 

Usa vocabulário com palavras comuns no texto? 2 0,48 1 2 

O contexto vem antes de novas informações? 2 0,51 1 2 

O aprendizado é facilitado por tópicos? 2 0,48 1 2 

Total 10 - - - 

Ilustrações 

O propósito da ilustração referente ao texto está claro? 2 0,42 1 2 

Tipos de ilustrações? 2 0,48 1 2 

As figuras/ilustrações são relevantes? 2 0,48 1 2 

As listas, tabelas etc. tem explicação? 2 0,51 1 2 

As ilustrações têm legenda? 2 0,94 0 2 

Total 10 - - - 

Leiaute e apresentação 

Características do leiaute? 2 0,69 0 2 

Tamanho e tipo de letra? 2 0,42 1 2 

São utilizados subtítulos? 2 0,69 0 2 

Total 6 - - - 

Estimulação/ motivação da aprendizagem 

Utiliza a interação? 2 0,70 0 2 

As orientações são específicas e dão exemplos? 2 0,31 1 2 

Motivação e autoeficácia? 1,5 0,69 0 2 

Total 5,5 - - - 

Adequação cultural 

É semelhante à sua lógica, linguagem e experiência? 2 0,31 1 2 

Imagem cultural e exemplos? 2 0,42 1 2 

Total 4 - - - 

Fonte: Elaborada por autores. 
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No tópico de Conteúdo, a pontuação média foi de 8, o que indica uma sólida base informativa, enquanto a 

Exigência de Alfabetização ficou em 10, o que reflete a atenção dada à linguagem utilizada, comprovando que 

o material é acessível. As ilustrações receberam avaliações favoráveis, pois a média foi de 10, sugerindo que 

elementos visuais auxiliaram na compreensão do material.  

No entanto, os aspectos de Leiaute e Apresentação, bem como Estimulação/Motivação do Aprendizado, 

apresentaram pontuações ligeiramente mais baixas - média de 6 e de 5,5, respectivamente. Isso pode indicar 

oportunidades de aprimoramento no design visual e reduzir algumas informações para maximizar o 

envolvimento das pessoas idosas. Além disso, a pontuação de Adequação Cultural - média de 4 - revela a 

importância de considerar a diversidade cultural ao elaborar material educativo. 

A análise das pontuações obtidas revela uma avaliação geral positiva da cartilha desenvolvida, 86,0%. Vale 

ressaltar que os resultados do questionário validado SAM de 8 dos 10 avaliadores que preencheram, 

obtiveram percentual de pontuação acima de 70%, demonstrando uma boa avaliação do material educativo, 

sendo considerada “superior” (Quadro 1).  

Quadro 1: Resultado SAM individual e média geral (%) dos avaliadores 

Avaliador  Resultado SAM individual (%) 

1 81 

2 88 

3 69,76 

4 83,3 

5 79 

6 95 

7 52 

8 93 

9 100 

10 100 

MÉDIA GERAL 86,0 

Fonte: Elaborado por autores. 

Os avaliadores, além de pontuar os tópicos, podiam incluir observações e recomendações acerca da 

cartilha. Com isso, elogiaram o material e sugeriram alterações na construção de algumas frases, visando 

maior compreensão, maior detalhamento de algumas expressões e revisão de alguns termos, adequação de 

algumas frases presentes numa caixa que tinha sido construída em tamanho pequeno, à cor de algumas 

ilustrações, além da inclusão e correção de algumas informações (Quadro 2). 

Quadro 2: Comentários e sugestões dos avaliadores de acordo com o questionário SAM 
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Categoria de 
avaliação 

Subcategorias Comentários dos avaliadores 

Conteúdo i) Organização do conteúdo (...) colocar o conceito de Síndrome Metabólica (...) poderia vir logo no início da 
introdução também. (E1) 

 

(...) gostaria de parabenizar todos os autores pela dedicação e 
desenvolvimento deste material educativo que irá contribuir para divulgação 
de importantes informações. (E4) 

 

Eu adorei a cartilha, acho que ela tem muitas informações importantes (...) eu 
posso pegar pra ler sempre que tenho dúvidas, os outros vão poder fazer isso 
também.  (E10) 

 

 ii) Correção de tópicos e frases Pág. 32 - ...sangue, comparado aos valores normais. Sugiro trocar por valores 
adequados. (E1) 

 

(...) utilizar o termo “Pessoa Idosa” ao invés de “Idoso”. Essa é uma 
recomendação da SBGG [Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia] e de 
entidades internacionais. (E2) 

 

Pág 28. Os autores mencionam “São usados os seguintes critérios para o 
diagnóstico:” (...) e apresentam no quadro apenas a glicemia de jejum. No 
entanto, o diagnóstico de diabetes não é feito apenas com a glicemia de jejum. 
Recomendo que seja feita a correção deste item. (E2) 

 

Pág. 29. Apesar de o termo “educador físico” ser o mais usado para se referir a 
quem trabalha na área, ele não é correto. De acordo com a legislação 
brasileira, a nomenclatura correta é profissional de Educação Física. (E2) 

 

(...) valeria a indicação do índice cintura-altura. Dizer circunferência abdominal 
não dá muita ideia de qual região deve ser medida. (E3) 

 

(...) não existem dois tipos de colesterol, mas de lipoproteínas de transporte. 
(E3). 

 

Na página 17 – Tratamento não medicamentoso da Hipertensão, quando 
menciona “... produtos de origem animal com moderação (ovos e leites)”, senti 
falta de incluir as carnes. (E4) 

 

Na página 18 – Quando menciona “Os idosos são mais sal-sensíveis”, sugiro 
explicar o que isso significa. (E4). 
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Exigência de 
alfabetização 

i) Nível de leitura e 
aprendizado facilitado 

Parabéns pelo excelente trabalho, rico em informações claras para a 
população. (E5) 

 

A apostila explica muito bem, são avaliados os casos mais graves do dia a dia 
de cada paciente com suas necessidades. (E9). 

 

 

Ilustrações i) Melhora na cor e tamanho 
de algumas caixas de textos 

Algumas caixas de texto parecem um pincel com ranhuras e falhas, e o texto 
que fica em cima dificulta na hora da leitura. (E7). 

 

(...) as seguintes páginas (7;9;13;20;24;27;29;32;33;39) todas elas apresentam 
caixas de texto coloridas onde o texto que está dentro está ou muito justo 
dentro da caixa de texto ou tem informações saindo da caixa, esteticamente 
não é agradável. (E7) 

 

 ii) Ilustrações coerentes com o 
tema 

(...) os desenhos que têm fala de balãozinho ficou uma gracinha e os outros 
desenhos encaixa nos textinhos. (E11)  

 

Leiaute e 
apresentação 

i) Ajustes nos textos Na lista de ilustrações o texto ficou justificado, então acaba ficando difícil de 
ler, pois ficou com muito espaçamento, talvez justificar para esquerda ficaria 
melhor. (E7) 

 

Ajustaria alguns textos que estão desalinhados e alguns que estão saindo do 
box que fica por cima de alguns desenhos. (E8) 

 

 ii) Numeração das páginas Seria legal colocar numeração nas páginas, pois no começo vocês colocaram 
índices, porém nas páginas não tem numeração. (E7) 

Estimulação/ 

Motivação do 
aprendizado 

i) Ajustes no tamanho dos 
textos e reduz de informações 

(...) achei a ideia da cartilha muito pertinente (...) sugiro que seja mais focada 
na síndrome metabólica, para que fique mais fácil de ler, pois achei a cartilha 
com muitas informações, que são relevantes, mas que podem desmotivar a 
leitura pelo público-alvo. (E6) 

 

(...) demorei pra ler e fui lendo e parando (...) médico já me falou que tenho 
umas coisas que tá escrito aqui, (...) a Diabetes eu trato faz tempo, vou ler de 
novo.  (E11) 

 

 ii) Uso de interação Não consegui ler tudo de uma vez porque tem muita coisa, aí passei pra frente 
e adorei as receitas (...) mas depois voltei com calma nos textos. (E10) 

 

Eu folheei e fui direto no caça palavras porque eu adoro, mas não deixei de ler 
pra trás. (E11) 
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Adequação 
cultural 

i) Inclusão de figuras 
culturalmente brasileiras 

(...) colocar as figuras mais culturalmente apropriadas para a constituição da 
população brasileira, que é formada em sua maioria por indivíduos pretos e 
pardos, contemplar também os orientais e indígenas (...). (E5) 

Fonte: Elaborado por autores. 

4 Discussão 

De acordo com o questionário validado SAM (Doak; Doak; Root, 1996), a avaliação foi dividida em seis 

tópicos: Conteúdo, Exigência de alfabetização, Ilustrações, Leiaute e apresentação, Estimulação/Motivação do 

aprendizado e Adequação cultural. Cada tópico foi avaliado em relação a diferentes critérios, sendo que a 

pontuação máxima atribuível a cada quesito era de 2 pontos, totalizando uma pontuação máxima possível de 

44 pontos. 

 Este método já foi utilizado por diversos autores (Santos et al., 2019; Alves, 2017; Galdino, 2014) que 

evidenciaram a eficácia do questionário SAM na validação de seus materiais educativos. A diversidade de 

temas, traz o quanto o questionário SAM é aplicável e amplo, além de abordar e evidenciar item por item, 

proporcionando verificar qual item não está adequado. 

A média geral obtida por meio do questionário SAM nesta pesquisa foi equivalente a 86%, indicando 

elevada aceitabilidade. Alves (2017) relatou resultados semelhantes no desenvolvimento de material 

educativo para prevenção de quedas em pessoas idosas, com a maioria dos juízes classificando a cartilha como 

“superior” de acordo com o questionário SAM. Fernandes et al. (2022), foram autores que também 

conseguiram porcentagem de alta aceitabilidade e recomendação pelo público-alvo, atingindo porcentagem 

de 85% na validação de álbum seriado para acompanhantes de pacientes com acidente vascular cerebral. 

Ferreira et al. (2021), obtiveram na construção que o material está adequado ao público, necessitando 

somente de algumas alterações para torná-lo adequado para pessoas idosas de outros contextos. Além disso, 

esses autores revelam a importância de materiais educativos, sendo relevantes para utilização não só pela 

pessoa idosa, como também por familiares e cuidadores.  

Em relação ao conteúdo, Mendes, Silva e Oliveira (2022) ressaltam a importância de um bom levantamento 

bibliográfico na construção de um material educativo, a fim de auxiliar na análise e síntese das informações. 

Com isso, a metodologia utilizada em grupos de estudos foi fundamental para montar esta base, sendo 

confirmada na avaliação com média alta recebida pelos juízes.  

Luna et al. (2022) evidenciam a relevância em se utilizar linguagem de fácil compressão e ilustrações para 

construir um material educativo de qualidade, pensando que o público-alvo são as pessoas idosas. Eles 

utilizaram na criação de um material educativo e obtiveram grande aceitação e avaliação. Por conseguinte, 

nota-se esse mesmo resultado na metodologia aplicada neste trabalho, que foi muito aceito pelas pessoas 

idosas e obteve média superior na avaliação dos juízes.  

Ademais, Gonzaga, Jesus e Duque (2022) afirmam que a organização em tópicos do material educativo 

facilita a aquisição de conhecimento e o resgate da informação na memória. Os tópicos escolhidos no material 

educativo abordam as condições crônicas mais recorrentes, divididas por páginas numeradas, facilitando 

também sua procura, além de conter um sumário.   

Costa (2020) obteve nos resultados da construção e validação de uma tecnologia educacional para 

prevenção da sífilis congênita, a importância da adequação cultural, trazendo a adaptação aos saberes 

culturais do leitor, a fim de torná-la acessível e adequada ao público-alvo. Com isso, reforça-se a sugestão de 

um dos juízes e evidencia-se a notoriedade da reavaliação da cartilha, adequando e realizando as correções 

necessárias. Os comentários dos juízes técnicos avaliadores, além de parabenizar a construção do material, 

evidenciaram a necessidade de ampliar as ilustrações de pessoas de diferentes raças/culturas e de trazer 

informações mais objetivas para melhor compreensão pelo público idoso (Quadro 2). 
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Em relação à avaliação qualitativa dos profissionais de design, os comentários abordaram o alinhamento e 

o encaixe dos textos dentro dos quadros de textos e numeração das páginas, bem como sugestões para 

otimizar a apresentação visual das informações. 

Os comentários das pessoas idosas foram positivos em relação à cartilha, afirmando que o material trouxe 

informações que puderam ser entendidas e relacionadas ao dia a dia. Também foi elogiado por ser rico em 

informações e de fácil acesso. Por outro lado, citam a extensão do conteúdo, dificultando a leitura rápida. 

Ademais, a avaliação verbal da juíza, a idosa de 90 anos, evidenciou que a leitura está de fácil compreensão, 

visto que ela conseguiu associar o material da cartilha com as comorbidades que ela possui e trazer para seu 

dia a dia, além de conseguir ligar as ilustrações a parte escrita. Também achou relevante a parte de interação 

através de jogos e receitas, relatando ser “uma forma de não ficar tão cansativa a leitura”. Por outro lado, cita 

que o conteúdo ficou extenso fazendo com que ela dê algumas pausas durante a leitura. 

Os resultados da avaliação realizada pelas pessoas idosas, o público-alvo da cartilha, desempenham um 

papel crucial na determinação da eficácia do material. A análise detalhada dessas respostas permitiu ajustes 

específicos para atender às necessidades e às preferências desse grupo.  

Além disso, o material permitiu à pessoa idosa fácil acesso a informações importantes e de linguagem 

acessível, possibilitando que toda família também tenha acesso com a cartilha disponível em casa. 

Em resumo, os resultados da avaliação inicial da cartilha indicaram uma base sólida para a materialização 

dos objetivos de prevenção da SM em pessoas idosas. As pontuações dos diferentes juízes forneceram insights 

valiosos para aprimorar ainda mais a qualidade do material educativo. 

5 Conclusão 

A metodologia empregada neste estudo foi adequada para a construção participativa e coletiva de cartilha 

educativa sobre SM destinada às pessoas idosas, levando em consideração um grupo de trabalho com mais 

de 10 integrantes. A cartilha desenvolvida abrangeu tópicos sobre: SM e suas condições componentes 

(hipertensão arterial, obesidade, diabetes mellitus, dislipidemia). Além do conteúdo, o material possui 

atividades interativas como palavras cruzadas, caça palavras e receitas saudáveis. O processo de validação do 

material educativo proporcionou importantes adequações e correções do conteúdo e obteve pontuações 

elevadas. No entanto, são necessárias melhorias, particularmente em relação à extensão do conteúdo e à 

motivação, visando aprimorar ainda mais a aceitação e a adesão do público-alvo. 

A cartilha foi disponibilizada para a população de forma gratuita. Ademais, intervenções de educação em 

saúde serão realizadas, envolvendo um grupo de idosos, utilizando a cartilha como recurso central. Este passo 

permitirá uma avaliação mais abrangente da eficácia do material, tanto no contexto educacional quanto na 

prevenção da SM. 

Com base nesses aspectos, o presente trabalho teve como objetivo desenvolver e validar uma cartilha 

educativa voltada para pessoas idosas, composta por conteúdos sobre a SM e sobre as doenças associadas, 

elucidando fatores de risco bem como ações de prevenção da SM, além de contar com atividades interativas.  
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